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Não serão restit�idos o� auto-js. ex. comparecrdo conformei Em discussão o_requerimento:jse urna commissão especial paralberal em t�da.a partes, meno
grapbos, embora nao publicados. diz a respectiva acta. O l!l!r.Ferrelra de�el- revel-o. nesta provmcra, porque eram

Em aparte,o sr. Formiga ex- lo manifesta-se cont�a, e diz que. Essa medida é pelo orador influencias Elyseu e Wendhau­
plicou o facto que motivara o re·

o delega.do I�tterarlo,. com os ]ustl�cada. seu; esse magistrado que che­
paro do sr. F. Barreiros. offlcros lidos a assemblea, pro- DIz reconhecer que precisam gou ao ponto de entender

O sr. presidente, em vista vou esforçar-se ser cumpridor de t?0dificações os artigos que o que, suffocandi a opinião de S.
desta explicação.declara não po-

dos seus deveres. projecto comprehende, porém Miguel, suffocava tambem as in.
der auender á reclamação feita. O orador a,rgumenta com os

que não vota pela sua suppres- flueucias alludidas, jurou-lhes
Insistindo o sr. F. Barreiros referidos OffiCIOS, em favor do são. guerra de morle-que o orador

em sua reclamação, declarou delegado, e termina declarando
O 8r.4.ntonio Barrei- despreza.E' 00880 corre8pon-, o sr. presidente manter a sua

votar contra o requerimento. IW08 defende o projecto e declara Faz ainda outras referencias
dente em Pari8, para decisão. � sr. Tolenriuo requer proro· votar por elle. á pessoa do juiz dr. direito de
annunci08 e reclalnes, A acta foi approvada, gaçao �e tempo por uma hora, O projecto foi approvado. S: Miguel, e relata factos occor-
o sr. A. Lorette, rua O sr. F_ Halwreir08 jus- que fOI concedida. -Foram approvados: ridos recentemente naquella
Caumal.tin. n.61_ tificou e mandou á meza um O sr. F. narreiros, de- Em segunda discussão o de comarca.

����������_ projecto relativo á abertura de pois de occupar-se com o estado n. t 6 (Imposto sobre herva- O projecto (oi approvado.
um canal na villn do Tubarão. da Instrucção publica na pro· malte); em primeira discussão o -Em 2& discussão o proje-O orador apresentou como ar- vincia, passou a referir-se ao de n , 17. (pagamento da divida cto n. 4 (remoção do cemiterioPAIlTIDAS K CHEGADAS DAS MALAS gumentos de justificação ao pro· delegado liuerario do Mirim. dos hospitaes), bem como o de desta capital), os srs, Elyseu,Parte da capital: jecio, O estado da lavoura na DIZ o orador que si esse indi- n. 18 (auxilio para obras da Tolentino e Livramento manda-Para Barra-Yelha-enos dias 7 e 22,tl che "

id d d Ih
.

d
_

eh hecer s P 'B ) 19 ( Ihga a 15 e 30. provncra, a necessi a e e e VI uo nao ega a con - e, escana rava, e me ora- ram á meza diversas emendas.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e serem votados auxílios e a falta corno chegará a conhecer as falo mentos da estrada de Coritiba- O projecto foi approvado com26. nue existe de boas vias de com- tas de uma professora? nos a Campos Novos). algumas d'ellas.Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29: 'I

chega a 6, 14,22 e 30. municação, O orador julga, depois de fa· Em primeira discussão o dePara Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; diversas consi d -

3 ( f d dchega a 1, ti, 11,16,21 e26. O 8r. Tolentino apresen-
zer iversas CaOS! eraçoes, que n. trans erin o a sede a co-

8s'�!��a��f���!�:OliS e Santa Izabel-todas
tou um requenmento, pedindo esse individuo devia conhecer o marca de S. Miguel):

OBSERVAÇÕES cópia do acto da presidencia da regulamento da Instrucção Pu- O sr. F. de Mello com-
o correio para Barra-Velha conduz Iam- provmcia, que nomeou Ma- blrca , afim de não produzir of- bale as disposições do projecto,bem malas para S. Miguel, Camboriú, rr- fi

.

f I'djucas e Itapocoroy, O de Lages-para S.Jo- noel Bernardo Guimarães para
CIOS corno os que oram I os produzindo varias argumentost �l� cS;s�!a J�e�:::;, Ato��U�:�o�'e J�:��� o cargo de delegado liuerario da [la assernbléa, proprios para uma e entre esses apresenta alguns

�����io? t:gÔ��nT;inr�d�,a�:t�:r�:r�� parochia de MirIm na Laguna. SC6na cornica. relativos á melindrosa questão
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa O orador diz ser esse delegado Respondendo ao Sr. Ferrei· de salubridade, que julga deverlhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi d d II d ra de Mello o orador declara flui d dtub�, Azambuja, Tubarão, Ar arangu

á

, Ja urna ver a eira nu i ade e que ,I III urr para a não a opção o
guaruna a Imarubv.

a instrucção publica, que devia que, quando não se tem arguo projecto.
merecer mais consideração do mentes, não se deve pedir a pa- No correr do seu discurso
dr. Rocha, tinha sido nas mãos lavra. respondeu ao sr. deputado Ely.
de s. ex. um instrumento O «rad... r occupou-se ainda seu Guilherme, nos pontos emCOMPANHIA NAC. DB NAV. A VAPOR I t fde vinganças e de politica, co- por a gum empo em azer sa· que s. ex. precedentemente se
mo auesta o facto que o orador hentar a inhabilitação do dele· referira ao JUIz de direito da
expõe, gado liuerario e terminou decla- comarca de S. Miguel.

Sente vexame em apresentar rando votar a favor do requer i· O !!Ir. Elyseu levanta-se
á assembléa dons officios dir.gi- mento. para oppôr argumentus ao ora-
dus pelo delegado Iltterario,' a O requerimento foi appro\'a- dor que o precedeu, encarando
que se referio, á uma profes�o- duo o assumplo pelo lado da legal l-
rfl publica da alludlda p::I'O'

-Foi approvdu I em 3& dis· da de da medida, economia e

chia. cussão o projecto n. 3, creando mesmo pela dada salubridade.
A orlhograpbia e os conceitos urna collectul'la drl rendas pro· Diz que,quando apresentou o

dos officios, que o orador lê, vinciaes na vIlla de S. Bento. projecto que se discote, reé'O.
são atlestados poderosos da -Em primeira dlscussãu o g;:\ndo a lei 1092, não pro�e.
igoorancia do delegado littera- projecto n. 22, que revoga os deu sinão de conformidade com

rio. artigos iH, 142 e 143 do regi· os dictames do bom senso. Jul.
Depois de fazer a leitura dos mento interno da assembléa:, ga não ter razão o sr. Ferreira

menclonadGs officios, que cau- O 81-. F. de MellG com- de Mello quando affirma ser Bi­
sou bila,id3de na assembléa, o bate o projecto, dizendo não ser guassú mais salubre do que a

'orador passou a censurar a no· elle de convenlencia alguma para villa de S. Miguel, pois Blguas-DIARIO DA ASSEMBLÉA meação de semelhante pessoa a assembléa. sú) em 1884, consumia só em

para um cargo de tal ordem. O sr. Tolentino respon- medicamentos a verba de fJua·
Referindo-se ao dr. Rocha, o deu ao sr. Ferreira de Mello, torze contos de réis. Sobre a

orador acredita que si s. ex. es- apresentando 1S razões que o questão de salubridade, admitte
tivesse na administração, esse levaram a formular o projecto o paralello entre as duas loca·
delegadu litterario sena fuzilado, revogando os artigos iH, i42 Ildades, devendo·se, não obsta0,
e que ao ex·director da Instruc- e 14:3. te, notar que a de � M'',guelção publica mandaria depor- O orador apresentou justifi· tem a vantag�:ií -'d"'('não se r
lar para mui longe da provincia, caçôes ao projecto e depois de at.ravessad:: p�or um rio, corno
Lal é a natureza do esc:\lldaloso muito occupar·se em sua deíeza, Blgua�;rri, que a prejudica de
facto. terminou pedindo á casa a sua algl�llla fórma.Esse individuo, diz o orador, adopção.

_ . , Referindo.se ao juiz de direi-
chegou a probibir em seus «ce·

_

O 81· .. Livramento dJ� �o da comarca,' o orador susteD·
lebres» officios á professora-de nao esiar prep�rado para qG;m ta ser elle o movei, a figurater cortinas nas janellas da casa discutir o, proJecto, pOIS .tfece. principal da politica que mo·
onde funcciona a escola, e or- bera·o haVia pouco lempili _ t'v u ., lransferencla da séde
d Ih d 'd ,'_ d' rr,J, nao I o ..

'.de t t enou' e que sempre mantive,· te� o, ti o ?cc,\slac. ,(,IJ'bem es- da comarca para Blgllassu.
votos, sr. aberta a meia·porta da refe- tuddl'lI, porem que as., Basta diZ o orado!' cOllslderar-

d
'

I f
' .;:1I m mes- ( ,

. ,ri a casa, a ém de outras bana- mo éLrla algumas clm"
'd

-

'e) . listamflnto f(llso reallsado
II'd('lde� I 'O d',.l,. .

61 eraçoes. S ( i:I :" ora OI IIIZ tier � .

t' OI' aquelle JUIZ para reconhe-
O orador julga provado á evi· interno defeituoso, 6 o. relglmen.o cP 'se o o'dl·oso papel que elle

, � JU ga mais el· .

dencia, ser esse delegado uma conveniente e para \, d errlpellhl)U'nalor eco- es .

vedrdadeira (}ullid�ded' pelo q�e nomdia dde. tempo, t}.lue em S. ex. (diz ainda o Orad0[' re·
pe e ii approvaçao o requen- dV�! e

d
larlame�te esta')".;e mo. ferindo-se áquelle juiz) que te�e01811'0. .

luela o o rejlO1erdO; t"omeie. a ousadia de dizer--qlle era 11-

As publicações inedíctoriaes.de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

CORREIO URRESTRE

Ordem do dia para bcja:
2& discussão dos projectos

ns. 22,6, 7, 8, 9, ro, ti, re
e 17.

NOTICIARIO
�ctos ofticiaelliJ

Para o cargo de escrivão da
Collectoria de rendas provín­
ciaes da villa do Tubarão, foi
nomeado Gustavo Augusto Gon­
zaga.
-Por acto de 11 do corren­

te foi exonerado, a seu pedido,
Francisco de Paula Pacheco dos
Reis-do cargo de 1° supplen­
te do juiz municipal do termo
de Ararangu3.; passando para
esse cargo o 2° supplente João
Amerino do Nascimento Costa.
e para o de 2° o 3° Serafim da
Cunha Filho.

(Is paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias 1. 5. 11, l'i e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
cia, nos dias 3,9.16,19 e 28.

Chegam .'( Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale·
gre com escala por Santo�, Desterro, Rio
�raDdl) e Pelotas. ,

A de 5 até Montevidéo, c@m "scala pol'
Santos, Paranagu�, Antonina, S. Francis
co, Dosterro. Rio Grande e Pelotas. condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermediarIa até
Mont':lvideo, conduzindo malas e passagei­
(OS para MaUo-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo COlr
escala polr Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, DltSterro, Rio Grande e Pelotas.

Nnvegac;ão costeh-a
O vapor HUIdAYTÁ, encarregadQ deste

serviço, se�ue para o norte da provincia
nos dias I, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco" Join
ville: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

-Por carta de 12, foi natu­
ralisado brazileiro o subdito
italiano José Pinho Castro.

Na loteria de Porto-Alegre,
extrahida a 3 do corrente, fo­
ram premiados:
3043 4:000�000
3978 400�OOO
1868 200�000'
828-4854 100�OO'O�'
57fi8...-1692-438-á-�·''''-''
'�20��21õi- 50�OOO

Achando-se hontem presentes
os srs. Abdon Baptista, AlCinO
de Farias, Cardava Passos, F.
Tolentin(), Hoo3cbl, Nunes Bar­
reto, HOllorato Ramos, F. Me
deiros, Vlrgdio VIIlela, Carlos
Lange, Ferreira de Mello, João
Formiga, Asseburg, Francisco
Barreiros e Antonio Barreiros.
abrio-se a sessão.

.

Com pareceram depois os srs.

Elyseu Guilherme, Affonso Li·
vramento, Ger mano Wendhau­
sen e Sll va Ramos.
Lida a acta da s' ssão

do COI'rente, e posta a

fOI approvada.
Em di�cussão a acta da ses·

são de t 2:

A.cha-se na cidade do Rio
Grande um estancieiro do Rio
da Prata, que pretende arren­

dar ou comprar um campo nas

immediações de qualquer das
estacões (la estrada de ferro d'a-'
queÍla cidade, para estabele- i

cer creação de ovelhas e gado'
de raça.

Official ext.-aviado

De umil carta escl'Ípta de.
Cnyabá �Mra o Jornal da.
Côrte, e referente fi I facto
da apresentação do (,ffieial
da nossa rnari nha lo tenen·

aente Souza Gomes á pro ..

O sr. F. Oarreh-os re­

clama ter o sr. Formiga assi·
gnado o requerimento que fÔra
lido ua sessão de i2, não &endo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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sidencia da província de l'etiJ'�va. para os matt_os �)n-l A' hora marcada! a�re-I por elles e corn elles se

Matto-Grosso, official que, de o Iam buscar os índios, sentouse o estalejndeiro, preoccupar. Elle annuuoia
como se sabe, era conside- que o prezavam muito. De- de casaca preta e gravata que a receita do imperio do
rado extraviado ha vinte e· pois de aueentar-se do sei» branca. Entrou com effeito Brazi l , que tinha ido sem­

cinco annos, destacamos os desta tribu, lá uppareceu, na jaula e ahi Ele demorou pre em augmento, de repen­
seguintes interessao tes ter- e, sendo cercado por índios uns tres minutos, o espaço te, em 1885-86 soffr cu
chos: moços que lho pediram que necessario para fumar um uma diminuição bastante

,Os primeiros dez annos os ensinasse a lei': prornet- cigarro. Neste meio tempo aocentuada. Nota mesmo,

pIlSAOU-OS Souza Gomes en- teu voltar mas nunca mais os leões, por vezes, pare- em um certo ramo da recei­
trc os Bokahéris mansos lá foi. ceram querer despedaçar o ta, o dos telegraphcs, uma

do Paranatinga no meio dos «Os médicos que têm imprudente estalajadeiro. diminuição crescente que
quaes viveu como selvicola, conversado com Souza GII- Mas o dornador , auxiliado parece extraordinaria e de­

e como esta tribn se achas- mes, não lhe tem notado pur outro, conseguio fazer ve depender de um defeito
se em guerra com outra de alteração na integridade com que elle sahisse d'al li, de organisação que nos es-

Botocudos do Rio Verde,af- das faculdades. E' casado são e salvo. capa.
fluente do Arinos.orgauisou nu província rio Rio Grande Muitas senhoras desmaia-I Quanto á parada dos ex­

elle uma expedição e col lo- do Sul e manifestou ° dese- raru, Fui extraordinario o cedentes sobre a renda pre­
cando-se á frente della , ta j(l de que a. sua família e os numero das apostas parti vista, o mesmo ou appare­
manha victoria alcançou seus. amigos saibam que culares, e o estalajadeiro, cimento de diminuição da

que os Botocudos jamais ou- ainda vi VO. Manifestou tam- na que fizera, consegui» que fôr orçada, é um phe­
sârarn desgostar os Baka- bem o desejo de obter 1'0, ganhar vinte e cinco mil nomeno que nada tem de
héris. Entre estes conseguia forma .» libras esterlinas. extraordiuario. Apropria
Gomes ensinar alguns a ler, ---- França, velho paiz tão ric«,
d II Angico com toliI e Passageiros ff h de os que com e e apren- º"uaco", de Rauiioeira, contra

. 80 reu esse p enomeno u-

dê h' l'
e Seguiram hontem.no Hu-

eram, sa 10 um ta capi- constipações. rante tres annos, e o anno

tão Reginaldo, actualmente maytá, pal'a o norte da pro- de 1888 é o primeiro em

ld d d /\'.1 §ufi Junior!> stela- vincia:
a eia o nas margens o

vem dn düps nedunik que, depois da crise com-

Rio Novo com OUtl'OS a
Conselheiro chefe de di- rnercial , nós tivemos renda

Benovipob oli demü mod dil- visão Fortunato Foster Vi-
quem dirige e qlle se em- sumálik ko kel flen olik A. L. de impostos superior á pre
pregam na extracçâo de edunom in lasam plovinik, noelõl dal, capitão-tenente Quinti- vista. Os raizes novos em Devem, no entanto, sub-

" d
desidis gudikün binõn põfüdik no Francisco (ia. Costa, lo sistir algumas duvidas 80-borracha que vem ven er plovine. Ab, nelâbiko, tikál ma- que a riqueza é menos 80-

tenente Albino da Silva bre o ponto de saber se as
nesta capital. nas bolitik obsik binom so perna- lidamente udquiridn, são \

eHa cerca de 1;-':' dias es-
selõl Ia paletOf e nesuf, ka (?) no Maia, dr, Fruotuoso Pin- naturalmente muito mais avaliações de receita serão

.. u dalom fatánele plõpõn in gudu- d S·l d A t
...

d
.

marns kelis desidom pIo Iatân , e
to a I va, ' ugus a susceptiveis. A diminuição inteiramento attingi as ,pOIS

steifom te tepladõn orne neletübis J<Jhmz, d , Maria Pucker, da renda de impostos póíe, que o ministro da fazenda
e fikulis. Ezequiel Tavares, Martinia- em época p de estagnação fixou-as em 10.000:000$,Gebob letimi 30t ai koefõn ole .

"" li •

das volapük no pedatüvom pio, no Soares, Seoundino P(lS- commercial, dar-se n'esses acima do que rendeu o exer-

ob, bi evedob ya nefãgik lenadõn sos, Augusto Bragu e Fran paizes de um modo m:.\is ao-
cioio anterior.

nebuko nomis e võdis nulik. CI' 'C() BI'ag'" SFlen olik divotiküm
) t\

,,_.__� centuado. Mas tarnbem de- em duvida, os 100,000
KINIK.

�nº"ico com t.oliI e ve-se mais pl'omptamente immigrantes que o Brazil
Zülul balsckilid, 1888. e

guaco!> de Raulivet'l'a, contl'a voltar ao periodo ascencin- espera este anno darão ao
broochi tes. .

1nal. [)alZ um vivo impu soo Por

Os 25.000:000$000 Oll 65 outro lado o grand� acto da

milhões de fl'ancos, do deli· emancipação dos pretos po­
út do exereicio de 1885- derá talvez Illomentanea-

86, reduzem, é verdage, a mente perturbar alguns es-

16.000:000$000, ou cerca ·tabelecimentos. Mas tanto

de 40 milhõeH de fl'ancos, quanto se póne julgar de

se se levar em conta a longe, a pel'turbação será

amortisação da divida. ·apenas parcial e passagei­
Pariz, 30 de Julho de 1888

nvwa -

teve aqui este cacique, que
sabe ler e escrever, tI'B7.Un­

do 23 bois carregados de

borracha, a qual foi ven­

dida a 28$ por arroba.
Pedia e obteve uma au­

diencia do presidente que
lb'a concedeu e u convidou

I D I Caixa Economíca
para a maçai'. ec arou sen- Movimento do dia 13de Setembro:

til' muito não encontrar Entrada de deposito nes-

ta data 1:3508000
aqui Souza Gomes, que fui Retirada idem 5108000
com licença passar um mez 8408000

R
. Saldo dos depositos nano OZal'lo. presente data 562:4418440

(Quanto a este, tendo
Angico com t.oliI e

,,:>�"'�'l1�'����.�-�������

deixado os Bakaheris, an- guaco,. de Raulíveir'a, contra ACTUAJ..JIDADE
dou a servir como mestre- tosses,

l'a •

Felizmente os I'esultadus
I I

d·· d..:J
•

O ministr() da fClzenda (1)
o ,exerClclO e Ul3zo�to me-

tem muita razão em não se
zee de 1886-87, sao me­

aterrar com oS deficits de nos de�favoraveis,. mas dei-

1885-86 ou 1887 -88 (o
xam al�da a deseJar: .

terror !:'eria neSHe caso ex-
27.759.000$000 em tles se­

cessivo), mas tem razão em mestres, ou 20.2.50:000$ no

mostrar-se impressionado
anno BOI'mal de dous se·

mestl'es,cel'ca de 50 milhões
(1) Refere-se ao sr. conselheiro Fran-

cisco Belisario Soares de Souza. ele fl'ancos, são uma cifra

Meteo.·ologia
Hanlem, 13 de Setembro:

Miníma, i8,O.
Maximo, 24,7.

Céo: limpo.

AS FINAllQAS DO SRAZIL
escola em lugares remotos, Uma scena palpitante
e mesmo no seio de uma ou Em uma menagérie, de
outra familia, mas não per- Oardiff, Inglatel'ra, acaba
manecia em parte nenhu- de passar-se uma Rcena

ma por muito tempo. Au- palpitanto.
�entava-se repentinamente Um estalaj!\deil'o da ci·

e sem motivo appal'ente. dade apostou que entl'u, ia

Disse-me o capitão Regi- em uma jaula que continha

naldo que, entl'ê os Baka- sete leões d'Atlas. No ci .. -

keris, Souza Gumes appare· co reuniram-se muitos mi­

cia ás vezes triste e lngo se! lhares de espectaclol'es.

FOLHETIM I tal' seus rendimentos. Os seus re-)
Passaram·se oito dias e o ban- -Déram·se muitos acontecimen-

(20)
cursos tornavam -se exiguos com quei 1'0 �ão recebeu noticias do tos depoi� que estivemos juntos.

lOS
seus dous filhas. I seu an tlgo camarada: começava - Fehzes, espero?

.l �I �.ttrt\ rll m. j�."JI Roustan offereceu-se para ar- �e�n:t0 a desesperar e a pensar em
. -:- Infelizes ... Perdemos nosso

'r ��t1irUJw,�,.���,,�ªj1Qj�J ·lraDj'ár<"qt�ttm emprestasse o di- dll'lglr-se para o�tro !ado, quan-Ilrmao.. ._

�\lit1J T"b nbeiro. Nirfgrrôu�, saberia causa do I�e c�egou as_ maos, n? seu - Tlllh.as �m Irmao.
.

POR

.

alguma.
"

'. escl'lptortO, o cartao de DaDlel de r -: Um Irmao,. que se tlUha re-

YNE Daniel meneava a cabb�iia; não Serves. fuglado no Mexlco e a quem eu
JUI.ES DE GAST

acreditava na possibilidad� de Estremeceu de prazer. não via ha mais de vinte e quatro
P riIneira part.e con�ervar em segredo urna neb'T,o-1 .Daniel em Pariz? Tinha afinal annos. Era muito n:tais velho do

IV
. ciação d'essa importancia. trJUmphado ? que eu. Morreu, delxando·me to-

Mme. de Serves e as cnanç.al O seu enthusiasmo tinha ca- '. Deu ordem para que introdu· da a &ua fortuna.

aeompanhar�m o amigo de Danle
..
bido. .

Zl�sem immedia.tam�nte o .fidalgo. _ Eh! Eh! exclamou Rous.
até á extremidade do parque, de

A reflexão tinha-o arrefecido. .

1 i
Tenho o dmhelro, disse Da· tan, já não é tão desagradavel.

pois os dous homens entrara� \. appraximação da realisação
Dle 019.0 que entron. - Infelizmente, essa fortuna é

para a carr�agem. de�apg:��C�e doIprojecto tinha esfriado a sua ROUQst�.�. deu um. salto.
.

difficil de realisar. O notario es·

ram na estra a em um
resolução corno agua na fervura. ,�1D :llDtos mil francos? Que creveu-me, avisando-me de que a

pó e reat�ram. a conv�rs:i�l era a O banqueiro tornava-se inquie- fit��:e. TU21 mulber consentio afi- minha presença é indispensavel;
O que IDqmetava a

.

t
na

.

.

que preciso demorar-me lá al-
difficuldade dd profôr 1'0 !����Iti: o'Naufragaria? d

- MIDha luulher não sabe na- guns annos para poder tirar par-
soa mulher e e a aze

as 1'0: Os dous amigos separaram-se a.. tido das propriedades.
por outro lado. ven�:�ir nio o sem ter nada concluido, mas Da- Od.ba.nqutl·o teve difficuldade - E vais partir?

p�i�dade�, sem a p�e a�tante e niel promflttell escrever. Tinha os em Isslm� ,ar a sua alegria. - Vou.
fana. �ll1ba re�ectldom�is difficil maiores despjos de participar da -.Ex.pllça_me. - E tua mulher, tens filhos?
o negocIo parec;;-�het nto deseja. operação, de confiar capitaes ao � lll.d1C?J uma cadeira.

I
-Levo·os commigo,minba mn-

que nunca ...
}

n rIUe caros �uameD. seu amigo para os fazer rondar. aule .if:!u'ou·se, lDer aio quer separar-se di mim.
" bem ter a SllOil , D

ainda de certa importancia,
mesmo que d'ella se desfal­

que a parte a ppl icada á

arnor tisação da divida pu­
blica.

E' verdade que o minis­
tro da fazenda explica que
este deficit será reduzido

pelo que nós chamamos na

França as nnnulações de
credito DO fim do exercicio.

Felizmente o anuo de

1888 annuncia-se muito
melhor.

O ministre da fazenda
fixa o deficit provável ape­
nas em cerca 00 sete mi 1
contos de réis, ou pouco
mais ou menos, 17 milhões
de francos.

N'estas condições, embo­
ra não seja isto ainda o

mais que se póde desejar,
a lacuna, principalmente
para um estado que dá lar­
go quinhão á amortisaçãn,
não seria muito considera­
vel.

A abolição da escravidão
,foi, com effeito, preparada
iIDuito mais de antemão no

Bl'azil que nos outros pai­
zes em que houve escr \ vos.

O prodigioso desenvolvi­
mento da pal'te meridional
dos Estados-Unioos e lia
CUltUI'(l algqooeira nesta re­

gião,demonstram que a F:Up'
pressão do trabalho escravo

acaba pOl' produzir excel­
lentes effeitos em 11m paiz
v<\sto e bem dotano.

PAUL LEROY BEAULIBU

(Continúa)

SECÇÃO LIVRE

A publicação seguinte é
transcripta do editorial do «No­
vidades», j ornaI conservador,
orgão que foi do ministerio
Cotegipe. Dando publicidade
a tão monumental e insuspeito
artigo, temos em vista mostrar

que a «(moribunda monarchia»
está prestes a dar o ultimo
arranco, ficando a Patria li­
vre de tamanho trambolho:

.-
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do de cousas, e a idéa republi­
cana cresce e avulta trium­
phalmente de casal em casal,
refluindo dos campos para as

cidades onde ha sempre um

germen de revoltosos, prompto
a reoebel-a.

A opinião publica vai-se fa­
zendo aos poucos em favor
d'ella, vai se orientando por
esse fallar que é folego, até o Generalversammlung
momento em que se fechar odes Deutschen §chol-

1
. verein in Desterrocyclo de sua evu ução e vier a

Nnch Schluss der oben cinbe-obra que é substancia.
rufenen Geoaralversammlung der

Quando ella tiver chegado, a deutscheo Gemeiode findet in
corôa comprehenderá então os denselben Râumen des Club
serviços que deve ao. Sr: João Germomia eins Sitzung ddsSchul
Alfredo, o factor mais Impor- vereio sta tt.
tante d'esta revolução! Sem Tagesordnung:
energia, sem coragem, sem se- 1 Berathung der Statuten.

quer a comprehensão de seu 2 Deflmtive En tscherdung über

papel,subordinando-se passiva- Ankaufeines geeigoeten Schu 1-

mente á Regencia, levou a á ha uses

II s Drver se Antrãge.impopularidade e co ocou a
Der Vorstand.monarchia no estado em que _. _

se encontra de desamparo, por
assim dizer, geral; e, não con­

tente d'isto, ao envez de bus­
car attenuar os males que d'ahi
vieram, cruza os braços na im­
mobilidade da incompetencia,
vendo a seus pés a onda maru­

lhar, crescer, subir, tendo para
ella o desdem do matuto de
sertão de Pernambuco!

E calcando-se n'essa indiffe­
renca, crescendo sobre essa

incapacidade, a idéa republi­
cana vai de dia para dia acen­

tuando-se P, fazendo uma larga,
vertiginosa conversão de espi­
rito!

A Regencia praticou o erro
tradicional de sobrepor-se á
toda a organisação politica e

teve a infelicidade de fazer
sentar nos conselhos da corôaO movimento republicano homens sem accão, sem ener-

que ora se opera no paiz tem, gia e sem vontade que, a re­
em que peze ao desdem do Sr. sistir-lhe para melhor servil-a,João Alfredo, grandes e largos preferiram abdicar o pensa­elementos para desenvolver-se mento e prestar-se a quantoe vencer n'um futuro que cada lhe foi exigido. D'essa submis­
vez mais se approxima. Tanto são de um minis terio sem in­
elle avulta e tão solida base dependencia e do sentimenta­
apresenta, que já não ha �?je lismo politico da Regencia,em todo o paiz um espírito nasceu o acto precipitado da
pensador que não faça d'�lle o

abolição, que a uns desgostouobjecto de suas eogitaçócs e
e a outros desanimou, não pelonão dê balanço ás suas opi- facto em si, mas pela convie­niões afim de ver de que lado
ção que d'ahi nasceu de que asassentará os seus arraiaes no
regalias e prerogati vas que a

dia, que se nos atolha proxi- constituição consigna podiammo, em que cada qual se sen-
ser de momento abaladas e ra­tirá coagido a entrar em acção. dicalmente negadas, desde queA prova mais frisante da for- fosse esta a vontade do alto.

ca de uma idéa nova está n'es- D'ahi a conclusão logica se im­se facto de sobrepor-se a todas
punha: era o repudio ao syste­as cogitações, � collocar cada
ma de governo; d'ahi. a van­cidadão na contingencía de pa- tagem da idéa republicana, o

rar no caminho que trilha para accrescimo das suas fileiras.saber de sua consciencia quaes As classes conservadoras,
os sentimentos que o animam isto é,aquellas mesmas que fo­
em face d'ella. Eo que é mister

ram sempre o sustentaculoreconhecer é que nunca um.a mais leal e mais decidido daidéa caminhou tanto em tão di- monarchia, aquellas que aminuto lapso de tempo como a viam como o pára-choque dasidéa republicana, que avultou idéas revolucionarias que fer­ha quatro mezes e é já hoje re- mentam sempre no seio das so­
presentada por um partido for- ciedades, desilludidas e desa­
te que se foi formando e des- nimadas, têm sido as que me­envolvendo pela justa posição lhores e mais decididos con­das camadas que abandonaram tingentes levam á causa repu­a monarchia, desde que senti- blicana. E como em questãoram abalar-se a fé e a confían- d'essa natureza, todo o adver­
ça n'ella depositadas por lar- sario deve ser um combatente,
gos annos. é preciso ampliar a quantidadeO movimento republicano que de ordinario se reputa fa­
que succedeu �o acto de 1�7�, voravel á republica a todosainda que relativamente dimi- aquelles que são indifferentes,nuto, deixou em S. Paulo um

ou que se não oppõem a ella,nucleo solido e bem constitui- Não guerrei.al-a é favorecel­
do, em torno do qual durante

a, e por conseguinte, cumpredezesete annos foi-se lentamen- ter em vista que é muito gran­te fazendo a aggregação dos de o numero dos que são seus
elementos que fugiam á mo- adeptos, dos que a receberão
narchia, já por força das idéas

sem protestos, dos que a. ado­novas, já pela descrença, pelo ptarão com prazer. Provínciasdesanimo e pelo abandono ge- inteiras são hoje agitadas pelorados pelos partidos constitu- descontentamento: novas idéas,cionaes.
novos desejos, novas aspiraçõesDe tal sorte esse nucleo cres- sublevam-se; aqui, sem uma

ceu e augmentou, que a sua concretisação positiva e franca,influencia dominou geralmen- agitada ainda, sem fórma ela­
te a provincia eivando-a de

ra; alli definida abertamente
novas idéas, que a fazem hoje por uma organisação por partequasi proclamar-se Estado in- do partido republicano, quedependente e autonomo, ou, entra em luta, que se bate con­
pelo menos, que lhe deixam tra a colligação monarchica.
um saibo de desgosto, todas as S. Paulo, �1inas e Rio de Janei­
vezes que se sente ainda presa ro contam districtos eleitoraesá eentralisação do imperio. em que a maioria é republica-O acto regencial de 13 de

na; o Espirito-Santo agita-seMaio levado a effeito abrupta- organisando o partido;. muni­
mente pela acção directa dél cipios de Santa Ca�h�rllla ele­corôa, sem resistencia quer gem camaras mUlllClpaes quepor parte do gabinete, quer aceitam unanimemente a nova
por parte do parlamento, de- idéa.terminou esse impulso enor- Por toda parte, do sul a nor­me que a idéa recebeu, e que te, o imperio é açoitado peloa habilitou a travar o combate

sopro das novas convicções. A
que todosseutimosser decisivo. propaganda faz-se ardente ePara que a monarchia podesse enthusiasticamente, e nuncasubsistir aqui,onde ella é manti- propaganda foi mllis efficaz do "'-he '"est,ern & Brasi­da por accordo geral, sem ne-

que esta, que é feita menos nos lian Teiegl·aph Com.nhum dos anteparos que escu- theatros e nas praças, que pelo pany, Limiteddam os congeneres. gover�os interior dos lares, pelfl bocca Declaro que, não só para mim
n.o velho mundo,devla re�trlU- sagrada das esposas e das mãis. como para pessoas de min!la fa-
gu-se á esphera constitUCIOnal. . . mili&, aqui e na cidade do Río
limitando-se pelo que diz res- A mulher braz�lelra é o gran- Grande do Sul, sempre que somos

peito ás reformas sociaes a en- de elem�nto da Idéa, fallando a' acados dH bronchites e resfria­
caminhaI-as serenamente na aos s�ntIment?s, ao amor, ao mento&, temos usado com granrle
orbita em que lhe é licito gy_ coraçao do paI, do filho, do es- prov(1ito d,l XAROPE DE ANGI­
raro A historia d'esta patrIa poso, do amante, patenteando� CO COMPOSTO COM TOLU' E

aponta exemplos de reacção lhe o quadro desolador do. se.u GUACO, preparaçno especial dus

Popular todas as vezes que a lar deserto, onde ella mOlre.la Srs. Raulino HOI'u & Oliveira,
t t d t b lho.ce pelo que o repu tamos um excel-corÔa excede os seus li!Ilites de no ex er oro e um ra a. l' -

fi'té h d lente preparado para eSEas a ec-
acc.ao e procura influir directa roz, a a 1 nunca exercI o.

ções.e immediatamente no governo Não ha raciocinio que valha Dest8rro, 2 de Julho d':! 1888.
do estado, annullando os ou- diante da supplica da mãi, ou -WILLIAM B. CHAPLIN, 6mpre.trcs poderes e transformando- da esposa; a rebeldia naSCH f�- gado ,ia «ThH WHstern & Brazí·
OS em instrumentos de sua talmente contra a. monarchIa lidn Telegraph Company, Limí-
vou"tade. responsabilisada por esse esta- t\ld.»

Notas politicas
Fallar é folego, obrar

é substancia.
JOÃo ALFREDO.

A.ttestado

Eu abaixo assignado declaro
que, estando minha senbora e um
filhinho de anno e meio atacados de
uma brouquitte aguda, appliquei­
lhes, por conselho de varias pes­
soas de minha amizade, o Xarope
de Angico e Cambarâ, magnifico
preparado do pharmaceutico Sr.
Elyseu Guilherme da Silva, e com

tanta felicidade o fiz que, passa­
dos tres dias, depois de terem
elles ingerido apenas quatro vi­
dros d'esse medicamento salvador,
físaram radicalmente restabeleci­
dos. para E garantia e utilidade
dos que soffrem d'esse terrível fla­
gello, passo o presente attestado
que offereço espontaneamente ao

autor do referido Xarope,' para
que elle dê-lhe publicidade.
Desterro, D de Julho de 1888.
-Josê de A raujo Coutinho,

_., ..�--------

"'-ngico e Cambará
Tendo meus filhos atacados de

tosse intensa e catharreira, com

proporções á coqueluche, minis­
trei·lbes, ás colherinbas, algumas
doses do Xar'ope Peitoral de A n·

gico e Cambar·á, da pbarmacia
Elyseu á rua de João Pint(l n. 9,
e em poucos dias, com um vidro
apenas, tive a satisfação de vêr a

tosse ceder, desaparecendo a ten­
dencia á coqueluche, e conseguin­
do a cura prompta e completa.
Por ser a verdade o affirmo.
Desterro, 2ü de Julbo de 1888.

FranCISco José Ramos.

DECLARAÇÕES
Der deutsche Gemeinde Vors�

tand ladst die Mitglieder zu einer

Versammlung aiu, amo

Sonotag den 23 ten d. Mt. vor­

mittag um 10 uhr im locale des
deutschen Club Germania.
Desterro, 10 ten September

1888.

AO COMnERCIO
o infra-assignado lIlSIS­

te em scientifioar ao com-

mercio que não se respon­
sabil isa pelo pagamento de
divida alguma contrahida ,

em seu nome, por seu filho
Antonio Jv.aquim Moreira,
em CUJelR faculdades ruen­

tues não assiste l'eg111ari
dade pleu»

Deste I'!'\) , 13 de Setern
bro de 1888. -- Antonio
Francisco Moreira.

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV[GA�A� A VAPOR

�
o PAQUETE

RIO N�EG'RO
chegará do norte a 16- do cor­

rente.
o agente

Virgilio José Vilella
--

ANNUNCIOS

ATTENÇÃO
Rua do PrincinB u, 11

,"-ntiga casa de moveis
O abaíxo assignallo acaba de

receber em consiguação um gran­
de e variadíssimo sortimento de
superiores moveis, como sAjam:
Mobilias para salas, de diverso!;

g,JJtos
Madei ras de va r íos fei tios e

preços
Camas para easal
Mesrts elasticas de di versos t.a­

manhos
Bldets

Marquezas, etc., etc.
)lt..§SIIM COMO:

Uma pal'tida de superior sabão
Cerveja branca e preta. nacio-

Dal
Vinho branco e tinto, nacional
Dito do Rheno
Dito B!lr.deaux, etc .. etc.

cujos artigos vende-se baratíssi­
mo para liquidar sem demora.

João Muller.

OUl�o e prata em moeda
No escriptol'io dH J. D. Vida I,

á rua dos Artigos Bl'lJlic<ls n 11,
compr'a-se e vende-se qualquer
quantidade de ouro ou prata em

moeda.

Aluga-se
a casa n, 49 da rua do Príncipe,
propria para negocio; tem arma­

ção, ba l cão, grande doposito para
cereaes, pe iól e armazem, é bem
assim commodos para pequena fa­
mil ia.
Trata-se com o proprietario,

na rua das Flôres, n. L
-_._---_._-- -._-----

� LUGA-SE O predio n. 72
�á rua da Constituição,
onde funccionou a fabrica de
refinação de Antunes &: Alves,
com fundos á roa Augusta e

bastantes commodos para depo­
Sito de mercador ias. A chave
na ·loja de Severo F. Perei­
ra & C.

� LUGA-SE o excellente
�predlo e chácara sito á
rua do Presidente Coutinho n.

4, tendo muitas arvores fructi­
fer as, bóa agua com ianque e

pasto para arnrnues. Trata-se
no mesmo predio ou na loja de
ferragens á rua de João Pinto
n,2,
------------------------

r; � ..

�
Perolas de Pepsina Pura

DYAlISADA
de CRAPOTEAUT, Pharm.
Foi o Siír CHAPOTEAUT o pri­meiro chimico que conseguio pre­

parar e fornecer ao medico e aos

doentes, em perolas redondas,
uma pepsina pura, não contendo
nemamido, nem aS8ucarde leite,
nem gelatina. E' Cinco vezes
mais activa que a pepsina quefigura na ultimo edição da Phar­
macopea francesa e digere '100
vezes seu pezo de carne.
Sua acção é da maior eflicacia;duas pérolas tomadas depois da

1 comida bastão para favorecer e
activar a digestão, e fazem desap-

, parecer no fi'm de um quarto de

.. '[
hora ns enxaquecas, as d6res

��
de cabeça, os bocejos e a

somnolencia, que são a conse­
quencia de uma má digestão.
FARIS, 8, Rue Viviennef

.

e em lOtl:ls as Drogaria" e Pharmaeias. �
'I:

.

- '''-
.- -"=

SANDA-LODlMIDV
Approudo pela JaBIa d'H11ieae i. Rio-4tJlD�iro.

suppnme a Copahiba, as,
Cubebas e as Injecçqes.

, Cura em 48 horas todo' e
qualquer corrimento. E' da
maior efficacia nas affecções
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que
sejão, DepositoemP!RIS, 8,r. 'ivienDe.

);,:�,«·;.rr�·;if!;r'i:�·:i.i'<�'';ri�..''tk�,�·" ... c . .:,·\

'I mo�:!!!����:�!�SOS
'

SABONETE SULFUROSO, contra as
Qorbulhas, as manchlU e as di­
versaserupçi1es que se manlCestão
na pelle.

SABONETE SULFURO-ALCALINO, cha­
mado sabonete de Helmeríck.,
contra a sarna, a ttnha, malhas
escamosas e a ptttlNlUe do couro
cabelludo.

SABONETE di ALCATRÃO da 10RutaA
empregado nos mesmos casos
que o precedente.

SABONETE DE ACIDO PHENIDO,preser­
vativo e antlepldemlco.

SABONETE DE ALCATRÃO CO. BORAX
contra as atrecC3es cutaneas.
chronicas ou llge1ras. crostas da
leite, dartros, eczema.

Dap'lito em PARIS, 8, na 'Ilienna.

XAROPE FERRUGINOSO
do Dr DUSOURD

lppmad. p.la 1cadlmil de ledieill i.l'aril.

Em um Relatorio feito á Aca­
<l.emia de Medicina de Paris, os
Professores HENRY e GUÉNEAU
DE Mussy aftirmarão que « e.te
« Xarope o{ferecendo toda. ai
« vantagens na pratica medica,
a era p"omptamente absorvido
« e assimilado á economia ».
ElIe não produz a menor irritaçã.
dos orgãos gastro-intestinae.s. e

dentro de pouco tempo restitue
as forças das pe.soas enfraque�
cidas por perdas de sangue,
privações, excessos de qual­
quer genero, ou longasmoles­
tias. Cura rapidamente a chlo­
rose, ou fraquesa geral, as cOres
pallidas, a anemia e certas
perdas; restabelece o fluxo

. menstrual e torna regular o

seu apparecimento. Combate

� finalmente os accident.es neryo.sos� a que são frequentemente sUJeitas
,'; as senhoras e asmoçasmesf!l0 501-
� .!.?iras.DenolitoemPARIS,8,rnaVlnaUDO.
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I01 �.411e1l ORGAN���!P�REAN��N�OTR���I�!�AD��ELLF.S1 �juE i� Iu � v u� liUlL lU Para assig�atu;" e outras ....R.I'O.UEGRE

SEM D1ETA NEM MOnfF1CAçÕES DE COSTUMES quaesquer reclamações trata-se Trabalho desenvolvido e simplificado ao alcance de todos, contendo:
Especificas preparados pelo pharmaceutico com os correspondentes l° Cambios-Valores c nomes de todas as moedas estrangei-

I�Ui 'u"'-1�NW lVILRQUES DE HOLLANDA Ricardo Martins Barbosa &: C.
'

ras, cambio portuguez e inglez-sell jogo, formulas de reduzir qual-
-'-' oU

. . ._______ quer moeda a cambio e converter em outras, comparações, etc-

OI de cacho d'nn ta , irn- I �. Calcuj? mercantil:-Divisores fixos de taxas simples,
eOportado das proviu- compostas.e de ?1�aVOS, regras de Juros, exemplo," para outros casos,

cias d .. Sul, ospeci al idade para
como rateios, dioidendos, seguros, emfim formulas para todos os

fricções nas dÓre:; rheusnaiicas cal:�los. _ _ . .

agudas, chronicas e articular, 3 .!!iõiystellla lllet�Jco-Comparaçoe� das me�ldas metricas

eu con tra-se na Drogaria Grana- e an�lgas, �umero, capacidade, p_eso e extensão, seu Jogo de con:
d o . Rua Pri m ei ro de Ma rço n. 12. versao, razao dos preços e 10 versao, va lores e corte das fracções deci

Deposito geral nesta cidade: maes, preqo dos metaes, etc .• e�c.. .'
.

Raulino Horn & Oliveira. Phar- O possuidor de.sta n�ssa G1Ila dispensara mestres, compendios
macia e Drogaria, rua do Prin- ab ellas e avaliara entao o trabalho que lhe apresentamos.
cipe n. 15. ASSIGNATURAS:

_-_._ I Um mappa em cartão, envernisado, contendo diversas tabellas re-

�,E:r:�I.I::E::r::>IO lativas ás questões acima 3aOOO.
__

RIO DE J ...te�E-T:EI]�O

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republicá Argentina

Laureados com medaüuis de ouro de
ia classe no Brazil, Paris, Antuerpia, Rio da

Praia e Berlim

Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de

pelle darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escropbu­
las ;heumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affee­
cõ�s de origem syphilitica , por mais rebeldes que tenhão sido. a qualquer
iratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efflcacia d'este me­
dicamento usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades � sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus comp?stos.
Pílulas de Vellamina---Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a

menor colica.
Elixir de Imbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares.cornbate a enxaqueca.flatulencia,
prisão de ventre e colicas neryosas. _ .

Vinho de Ananaz Ferrugmoso e Quinado-c-Debella os ehloro-anemícos, a

hypoemia intertropi�al, reconstitue os hydropicos e beribe,ricos,in,filtrações do
rosto e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhea e a mais profunda
anemia,
Xarope de Flóres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

rasultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses ,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Pílulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e. Jaborandy-v­

Curão radicalmente as febres interrnittentes, remittentes e perniciosas efficaz­
mente.
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--­

Efficazes nas inflammações :::0 figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro-
nicas, devidas as febre intermittentes e perniciosas. .

Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara­
dor da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, é su­

perior ao Oleo de bacalháo.
Vinho Tonico de Quina e Capilaria=-Applicado nas convalescenças das par­

turientes ediuretico anti-febril.

Injecç�o Vegetal de Sambayba-v-Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou chronicas,
Pomada Anti-herpetica---Combate a coceirados darthros e empigens em tres

piaL�' .

t A ti h ti Cure. as dõ h ti
-

I tmnnen 0- n I r euma ICO- ura as ores r euma icas, erysIpe as e u-

mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel
lente nas enfermidades berpeticas, manchas e ulceras da pelle.
A todos estes preparados acornpanhão bulas, onde são indicados o modo de

usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difficeis.

!

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINC!A

DBSTERRO

Alexandre Nicolich

SANTA CATHARINA

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonioo mais enérgico.

VIt!HO AROUDdeQUINA
B DI TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

Cl..aNIE e OIJIIWA.I São os dois unicos elementos que entram na composição
d'este poderoso reparador das forcas vitaes, d'este fortificante por e:scellcn­
.ia. Excessivamente agradavel nó palladar, é o mimigo figada da Anemia e das
DelXUàades nas Convalescencas das Enfermidades, das DiarrMas e Atrecções do
Bstoma(fo e dos intestinos_

-

Quardo S� emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
forças, €.lriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as

epidemias originadas pelos calores, não ha bebida superior ao 'l'iobo de Quioa
A.road.

Venda por grosso,em Paris, na pharm' de J.1'ERRÉ,10'i!, r.Richelieu, successor de AROUD
BftCOIITlIJ.-SB A VENDA liAS PRIKCIPAES PIlARIUClAS DO BSTlIJ.NG.IRO.

TOSSEI TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
II

Iii'
O MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

ÇpOUGAS HOFf_AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão
che, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronica,
Tysica do pulmão e da lal'ynge e todas as molestias
cho.pulmonares.

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou­
cas horas são sufficientes para debellur-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o expel'lmentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não querera mais fazer uso de ou­

tras preparaç6es e o adoptarâ !)ara sempre como remedia caseiro.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei­

tos cem um unico vidro. Vende-se na drogaria
E1yse"U.., successor de

LUJII BOaB "C�

Coquelu­
A�thma,
Bron.

R."U..a. d.e João PiJo:to:o.. 9

Bygienica, infallivel e preservativa, a uni.ca que cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Univers( J, em Paris, em casa
de S. FERRt, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, SU .ccessor de M. BROV.

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DR

RACLINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra
teria a sorte de febres, evitando as r eca­

tidas tam frequentes nessas molestias . A
efficacia constantemente reconhecida des­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui
usstmc acunselbado pelos Srs, Facultativos
COlDO o unico remedio para combater toda­
as febres.

PHARMACU. E DROGARIA DE

?At1LINO HO:t1f & OLIVEIlU

TOSSES

Nesta typ. recebe-se assiznaturas para esta obra.

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do

Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.

Este excellente medicamento prepa­
ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia

Bragantina de Mendes Bragança &

Comp., e acha-se á venda n'esta cida­

de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N.5

Preçc..; 29000

Especifico de serpa , aromatico­
estojo elegante fl portatil para

tlm qualquer occasiào e logar, u

lilizar se d'elle em fricções nas

dores nevralgicas, .:1:1 cabeça e

faciaes: vende-se PrD todas as

pbarmacias e na rua Primeiro de
Março II. 12.

Deposito geral ncsl:l cidade:
Ralllino Horn & Oliveira, Phar­
macia e Drogaria, à rua do Prin­
cipe n. 15

"'. '"

Remedio
contra a embriaguez, de um effeí­
to espantoso, para os infelizes
que habituam-se ao vicio da em­

b,'iaguez o repugnarem. Prepar-a·
do pelo chimico pharmaceutico
Granado.

Deposito geral nesta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Prinm
cipe D, 15.

XAROPE DEDIGITAlEDE lABÉLONYE
G;mpregado desde trinta annos 12,elos Medieos de todos os paizes, contra ..
diveJ.'sas Doenças do Coraçao, Hydrop181as, Bronchlte. ncno...,
Coque[uches. Asthmas. ctc., emfim, em todas as perturbações da ctreuíação,

ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA
de BONJEA.N

(Medalha d'Ouro da &ooiedade de Pharmaoia de Pari')
A dissolução d'Eryotinn. B011,jean é um dos melhores hemostatíeos. As Gra­
lfIeall d)E1'yot'ina :le Bon,je(lm, são empregadas nara facilitar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrbaglas, de: qualquer natureza.

Deposito Geral.' LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositog nas principaes Pb.armacias de cada citade.

RO bdesobstruinte, espe-
.

cialidade p a r a as

affecçõe� do figado, baço, etc.,
fúrmulado pelo babil clinico Dr.
Sil va Brandão. P repa rado pelo
pharmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Princi­
pe n. 15.

--------------------

V ENDE·SE uma casa na rua

de S. Sebastião da Praia de
Fóra, com fundos ao mar, em

frente a chacara do Sr. Carlos

I Hoepck.Para informações nesta tYPO-jI graphia.

NOVIDADES! NOVIDADES!
o Chapéo Catharinense acaba de receber pelo ultimo

vapor um r iquissí mo sortimento de cbapeos de todas as qualidades,
q ue vende por preços barat.tssimos:
Cba peos pari! senhor-as, rico sortimento, grande variedade em fei­
tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras.
Ditos modernissimos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos para meninas I

Chapeos para homens, o que ha de mais chie. !

Attenção! Venham vêr! Attenção!
Tamhsu: recebeu esta casa urn im por tan tissimo sortimento de

ch a paos ele sol para homens [Novidn do !) H'nhoras 9 crianças.
Ptlde-sf.J uma v isi ta dus f'reguezes, uflm {lo poderem avaliar o ES­

PLENDIDO SORT1MENTO

PREÇOS RESUMIOISSIMOS!
R.u.a de João.Pi:n:'to n... :5

Ue: rique de 4.b.'en
_ • __ ••• •• --

6_•• _� .' ••••
_

Premio Illaior- 3:0001)000 - Premio Hlaior
1 premio de 600$000
1 premio de 300$000
3 premios de 1008000
4, premios de 608000
10 premias de 40$000
50 premi os de 10$000
2 premios de 808000

250 pl'emios de . . . . 4$000
Os bilhetes d'esta loteria vende-se em todas as mezas de rendas

e collectorias da provincia, e no escriptorlo central n'esta Capital
estabelecido no predio do Thesouro Provincial. A entrada é pelo la­
do do mar.

Bilhete inteiro .... 4S000
quarto ...• IS000

O thesoureiro-Felippe Schmidt.

NOVO E l�RIf\DO �()RTlMENTO
Faria, Irmão & C.

Acabão de receber pelo vapor Victoria, cheO'lldo do Rio de Ja-
-

8
<>

nelro a 2 P-U passado, um bom e variado wrtimento àe seccos e mo-
lhados, ferragens H armarinho, escolhido a' capricho, pelo socio ge­
rente Fabio Antonio de Faria.

Preços Illodicos

ROB BpYVEAU LAFFEGTEUR
'V ENDR SE d: Cura todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue: Eseroful4s, BcMemcl,j,- 1 a Casa a rUd I Psoriase, Herpes, Lichen, Impetigo, Gôta e Bheutnatismo.

F0_rrno,an.40" com quinol Roa BOYVEAU-LAFFECTEURtal e excellente agua potavel e' AL XODURETO DE POTASS:r:O
.

ta uq u e de I a var. Pa r:1 i nforma- CUl'a os accidentes syphiliticos antigos ou rebeldes: Ulceras, Tumores, G8mmcu,
ções n'es ta typogr a pb ia I EaJotdose, asslI!l como Lytnphatismo, EIIcrofulas e Tuberculose.

• ..."'., CUa ,....... ,PII", :l.oa, l'1Ie .'olaelle'" ..dIIOYVI.t.U·UllleUUB.II.".....a....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




